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VOZ o 
JJ®IRDilL 

PuhliCH4l uma ,el por MllllIIA (qàiDu-leire), la lf,..,.pltia.,... ......... ｢ｉｾ＠
pur um .000 • 6\1bOOlhei., ..... lDeDio DQ Ict., .. 

"lIoel 

• TRANSCRI pçÃO. 

IUo, 12 du fe\'ereiro Ile 11170. 

o lnlnlstorlo, o gonoral 
ó o Sr. Octavlano . 

Nu Re(orma <Ie hunlcm, o Sr .. '!cta l ia­
no censura llO ..nobre Sr. 1111111:'11'0 da 
guerra a pllblicilÇflo Ile Ullla oruem, pu­
blicacilU filHa 110 CX IH'cli l'lIlt' da glH'rra e 
ilo Urario Oflicia/, 6XPllUitll em I :i de ue· 
zembro elo allllO !lI ol.iulo p"s:lado au SI': 
COlide d'Eu o na 1lual so rccvIlIOlellda"" 1I 
S A. a el.ccuc:·1O das in-lrllcçõL's de 18 
de no\'embro tl'UC fazião rcrollltlr au ｉｬｲ｡ｾｩＱ＠
as rorças Ilesncressa ritls (lil : a ｃｾＱｬ Ｑ＠ i 1I11i11 a 
pllrsrguição 110' restos dcsmorall-n,los d , 
exercilo uo Lopez . . 

POI g,lü1a o i1h,,\ru Sr. Oc.la I IiII1U: de 
qt!CII'I C a culpa de ｬｬｾｏ＠ ,tel C'II alllcla I c!jl'es­

sado as (orçaI eX/JcdlclCl1lanas ? 
Sení do gOlJt'l'110 ? 
Será do príncipe? . 
Semi dc um poder maufol:le (I CUJO ace· 

no obedecem amuos, o JlflIIC/[JC e ° gOIlC/"­

no? 
No arligo de S. Ex" u quo I:espo"uc­

mos, ha mais ospirilo q,le s,lgamladc ｰｾﾭ
litica, mais elegancia IltlC raz:lO. O CS llI­

rilu tio S. Ex. nüo Ó a1hcllicnse, lIlas ｡ｬｾＮ＠
xUllllrino. E' brilhanlo maS nüo 6 SllPCl:I '. 
OI'. Som aproftllllJar () sem insl!'uir, apill­
>.onól e seduz. S. E\ . não é ｾｯ ｭ｣ｮｴ｣＠ um 
ｩｯｲｄ｡ｬｩｾｬ｡＠ amalel, mas pulitico fillo COIIIO 
um coral. 

NilO te", r azflO ue ser as censn ras uo 
illu Ire sen,ldor. 

A pllblicaçflo da ordem do ｨｯｮｲ｡｜ｬ ｾ＠ ｾ＠
illuslre Sr. minislro da guerra e\ petl,da 
áS. A. o Sr. Co lio II'Eu em 15 tle ue­
zembro nãu foi inconvenienle e nem en­
corra ｉ ｉ ｾｮｳｬｬｭｯｮｬｯ＠ roscrvo\tlo. O gOI'orno, 
como o I cgimenl U,I ｰｕｬｊｬｩ ｏ ｬｴｬｾ､ｯＬ＠ ｉ ＿ｾｉ＠ os 
seus illtcrc,:scs II .ão dos l1IalS .le;;IlllDoS. 

O lIull re o hunrado Sr. ＱｬＱＱＱＱＱｾｩＡＧｖＮ＠ lia 
gllCl'I'lI qlliz ainda p.ru\'ar a sua ｾｯ ｬＬ ｣ ｬｬｵ ﾷ＠
de já reconhcCluJ a causa publica, em 
muilas c dillit'eis occaslões. . 

Todos os tUas li Re(orma ç oulros Jor-
1l3es libera os aggreuiilO ｉￍｲｵｬｬｬｮｴｾｬｬｬ｣ｮｬ･＠
ao SI'. ministro da gllerra, pelo adlliameu-
10 Ilrolungado ua lolta das (orças tlcsuo­
coss 'lrias 110 Para"uay. Escro\'eu se al6 
quo ｾ＠ hVllrado ｓｲｾ＠ barão dtl Mul'illba 
uão conseuli l ia que os ｉｬｏｾｓｏｓ＠ tll:alos 
soldados passassulII [lula III'aça d.o CU(\)­
IllOI cio, ua ru.& Vil oila ! Qual fUI a llaua 

liddlle. o logar commu .... e Ilhéu, Clue OI 
li .. tlra&! 0;'10 ilSlilCIlI8lI8m 10 Sr. ml{Ji.lro 
tia guerra Y 

A' iurerioridade da Ollllosição, o nobre 
nliuislro respoudeu com a liulJoriolillallo 
ｾｩＱｴＩｵ｣ｩｯｾ｡＠ dtl sou ､･ｳｰｲｾｳｯＮ＠ Desllresa r lão 
g ossciras llÍ!"acidadcs é mal, qoo puuH­
as, Ó rclluzil-lIs á cvusa lIeulJuma. S. 
h. pJ'ucedeu muito bem. 

O I'Cll.lc.or geral di! Ilefunna diz quo, 
li pulJ!ic,lçáo tla ordul\l ue t:.i de Ilezombro 
ｾ＠ IIUI ｳ｡ｲｷｾｭｵ＠ lanc,lôv á Sua Allaa. 

Pur4ue? em qué? :\a!la de I'eliccllcias, 
S... OCla \ j,lUU: carlJs lia Oleza e jugo 
(rauro. Propus içoes Ile lal {!,ratidade, não 
t1C\elllVilSSar SI, III praIas. Â palavra ôo 
S. Ex. Utll'C ser a \cldado reconhocida 
lJelu paiz. . 

ｋｾＬｬｩｬ＠ guerra que sllsleulamos ｣ｏｬｬｴｾ｡＠

LUjlcz, ｲｾ＠ rus for ;lo os homeus que uau 
1'l'I'ál'ão. A maioria tio J.l,lit errou crussa­
lIIelllc. Emlil\l, ｴｯ､ｯｾ＠ CI rá,.ão. l\arissilllos 
furão ulluelles qua, COIII ullla loolado \ i­
"'HOSoI e fccllnôidaue de planos, que COlll 
ｾｬｯ｜＠ ação de \ islas e CXJlllricucia das cou­
sas,ll'lC com perso lornllça lias resoluções 
eugenio tios negucius dirigi I õo. as 1I0S­

SU" Cf ueslões nu Pra.la, no ｐ｡Ｎｲ｡ｵｾ＠ o 110 Pa­
ragnay. A nussa IgnorallCla fOI a ｣｡ｾｳ｡＠
tle ludus u,; 1l0S:'CHl males. 

Espe ｲｰｭｯｾ＠ pelos faclos. A impaeiell?ia 
ó peior quo a loucura; ella tudo conJe­
clura, ludo OU5a, e ludo quer sem naua 
poder. • 
, ｎｉｾＱｉｬ＠ ° Dobro minislro da guel'ra. ocm 

S. A. o SI', COlide tI'Eu sóo os culpados 
1101' nflU v, \lal em ainda as (urças ｴｫｬｮ｣｣ｾｳﾭ
surias tio Para ff uay , Para O dlusllO pl'ln­
l'ipe ｲｬｬｮｬｬｬｬ｡ｬｬｴｬＬｉｾｉｉＨＩ＠ I'm chefe, uão eSlú in,­
lauratlo Iltll consdho uc guorra ｰ･ｲｾｵｬ･＠

a narão . O SI', Oclaviano ｉｮｬｊＶ ｲｾ＠ n "!n 
orro '"almur e u'uma plofulltla wgrall­
dãl'. 

ComS . .\ .,colllo illllsltc o honr, t\o 
Sr. mi"l>lro (Ia g;utll ra eslilo lutJvs _ os 
bon i IJ ra,:ilciros. O gUIemo 6 a lIaçao . 
Ningucm poJel á negar a Ica ltJadtJ , 1.10 no· 
bre millHro da gucrra e os servlC:us do 
S. A. nc'lucowpauha. 

So uS 1I0":lUS bla\'os golllutlus ainela ｉｾ ［ｉｏ＠

rcgnlssa rão du I'al'i,glluy , ､ｬｾ Ｎ ｵｬｉｳｬ｡ｮ ｣ｬＺｬｾ＠
filais lll.igcutcs qlle as vU il la llos ＱＱｬｉｕｬ｡ｮｩｬｾ＠

lal\'cz IIS Iclenh:"lo. . 
O Sr . Octadauo qllo fui nosso plolllVO­

Icuciario 110 l\io da fi! ala ｳＨ｜｢ｾ＠ q ｵ･ ＧＬ ｲｾｳＨＩｬＮ＠
1'0- 50 ullla cousa aquI lia CÓI1? o faz-so 
01111'" no PUla"lIay. Nao ora Islu o (IUO 

u o .. ti S Kx ? <lCUlltOl'Í,1 nu tlO/ll l/l/O ｾ＠ . ; . . . , _ 
As ｄｃ ｾ｣ｾｾ ｉｊＮｊＮｌＱ｣ｾ＠ ｬ ｬ ｜ｬｬｬｬｴ ｾ Ｎｬｳ＠ l.lO '1I11 .. 11 e 

ill como .. minulO! e IUperlor. ú r __ 
I ucOos p6de 111 mil i .. 'Iue VII homenl. 

·Mas, Sr. Oe\a,inno, quol ｾ＠ o poder ... • 
às (orte qlle o principe e o governo, Q (I cu­
jo aCL'710 ambol obedecem? 

O Sr. Oela\'iano quo não sabe ｧｵＮ｡ｲ､ｾｲ＠
a molloração 00 sue, osso nem a paCIOIIClil 

1I0S rC\'ezes, deve 8cr mais escrupuloso 
scm ser lão ex .. gcrado. 

QuereI ieis dizt:r que lia um goveroo 
pcssoal e absolulo 1 

Nós vos prolocamos pani esl3 discus· 
são. 

O excesso 110 zelo afJllctado quo a Re­
forma moslra aos bravos \'olun\arios da 
palria, ó aoli nacional. Os bra f os. quo 
regressarem tio Parnguay não ,'em Jt .gar 
lanças conlra a cons1ituição e a ordem 
publica, como quebrarflo conlra Lopez () 
seus sicca rios. 

A Reforma representa .um papel que 
11'50 ca usa magoa, /lias lelho: os hCl'6cs !lo 
I'araguay não serflO os ｩｄｳｬｲｕｬｬｬ･ｬｬｾｏｬ＾＠ do 
liberalismo [lara promo\'orem as ulscor­
dias inleriores e a 10volurflO • 

Depois da goerra a 'tgl:icultura,. ､･ｾｩｳ＠
da espada o arado, de\lOlS das Hclona. 
do Paraguay os lriumvhos lIa industria, 
depois dos graodes SOltlildus os graud.&! 
adnlÍniSlrauores, e os granucs economls­
las. Uepvi,; do ｖ｡ｵ｢ＬｾｮＬ＠ Parmenlicr;. tlo­
pois uu J \lI io Cesa r, Colllmella; dl'pols de. 
ｅＱｩｳ｡｢ ｾ ｬｨ＠ Tullo .. , Adáo Smilh, o illus1re 
auclor ua lli'ltlcza das NaÇÍJ8s I 

Isto Ó que Ó hourar c 1rabalhal' (leio 
paiz, Sr. Oclaviallo ! 

M. G. DA S. RossI. 

(Do Dezcscis de J 111110 • ) 

VOZ DA VERDADE. 

Honra o Gloria 

AOS 

HEROES DEFENSORES DA PATRIA t 

Acabào de c l,eg al' no Desterro, de volta 
dessa luta saDOTtmta COIU o ex·dictador 
do l'aragnay, ｾｬｉｳｴ｣ｄｬ｡､｡＠ por llIais de 5 
allOOS, sempre com I'lIl1tage lllyara o Im­
perio, os COI'pOS de volulltarlOi 17, -.10 e 
53,formalltlo IllO l\ brigaJa dI! 1,3-hl prar.a.i 
tle pl'dt e 107 ｯ ＨＡｩ ｣ｩ｡ｵｾ Ｌ＠ ｾｯ｢＠ o ｣ｬｬＡｮｭＢｾｬＨｬｯ＠
du bl'Íoso u d\lllo, lado cv roud l- ｜Ｇｕｕｃｉｾｃｏ＠
Vieird de Furiu !tocl!!\. 

E:;ttJs vukntus, 'lJW por ｡｣ｴｯｾ＠ repe llllo. 
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.:le bravura, por tlllciuiulI abnegaçi\o sou­
｢ｾｲｩｬｯ＠ elovar o pollUilo alll'i-voruc, sylllho­
lo de uma UII\:1o livre o jndcpellLlenlc, 110 

terrilorio paraguayo, voltando á patda 
cobertos dos louros "das \'ictorin.., derno 
80S cathariuenses O prazer inexplica vol 
de vel-os transitar, como outr'orn em sua 
marcha gloriosa para a guerra, pelas ru­
as desta CIlpital, como que em despedida 
dllste povo ürnllo, que cheio de enthusi­
II$UIII os saúda e glorifica , proclamando 
eom o mll;s vivo e profundo enthu 'iasmo: 

Vi\' fiO os Def'lUsorés da Palria J 
Viva li aç-lo I3razil eira ! 

Todos os 1res corpos, vindos do Pl\ra­
guay, no' trllnsportes a vapor Galgo, S, 
JQ e I'assimo 11 , destlmlmrcaram c estão 
acautouadOll l!6 Praia de Fóra. 

, 
_ Regenerareio ultima deo conta deste 
facto e concluiu dizendo: 

........ NUI1lCrOIOJ (oglteles Jawlarall\ a 
rhc!Joda ao porto desJes ｶｵｬｩｬｩｬ｣ｾ＠ filhos 'llte 
lOllto sacrifiGararll d pa/ria. ») (J!!) 

C:on.ccr1;o C solréc. 

Domingo, 20 do corrente, impre teri­
velmente, terá lugar o concerlo e soi .. 6c 
1111110 pelo pianista J uvenal ti" SalL1paio, 

E' de espcrar que o publico desta capi­
tal, tão falto de diãtra\ocs, COUCOI'rll !lO 
lOeSIflO concerto. 

ｌ￪Ｍｾ｣＠ no Dia,io Offteialo sC{;uillle: 

Itio de Janeiro, 6 de PC\ creiro de 1870. 

A ｴ［ｾｑｕａｉＩｒａ＠ nR\'".EIRA 110 PAnAGU\Y. 

A Rcpublica, jorll," li' Bueno -.\ yre', 
ｩｬｬｾ＠ nso ao O, asil . e oq;ão dus q 11 0 sem­
Ilrll ｳｵｾｴ･ｬｬｬｾｲＺＧｯ＠ a c.lUsa Ilc LO jll'1.. III,bli­
cou uma \'ehelllellle Ct'lI,ura á iU1I1I1 os­
lenldção de ｲｯｲｾ｡＠ mal ilima tio ｉｭ ｰ｣ｾｩｯ＠ 110 
Uio rarauá; o a Re(orllla lrallsel C\OU 

hontcm esle arligo, eorruu >rallclu-() com 
a ua approvação. 

O maJlpa rcmellido pelo Sr. rOllllllun­
dallle tIa eSflua.11 a elJl o mez ul limo, e 
flue fica in crio em oulro ｉｕ ｾｩＱｲ＠ tle,;ta ro­
lha, moslr;\ flue nellhum lIa\ io de gllerr.1 
11\ asileiro estaciona\'a .. b,lixo ､｡ｾ＠ Tres 
Boeea , e (IU O, pll rlillllo, 11o'lIhulll c\isli.1 
policiando o Il io l'ar3Ihj. Fica a im pro­
\'atlo fllI!! a accusaç;1O lIão lem o menul 
r IIn.1 a mento. 

ｑｕｾｬｉｬｯ＠ á I cducç;\O de ｬｉｯ Ｌｾ｡＠ (o rça na ­
,'di tlo 1'"raSllay , tuolos us .li,l- \l'mos 
que é um r>lelo rcal . J,j lemos ncslo porto 
os cnl'o llrarlHlos li, aSII, Lil/IU. ｬｬ｡ＩＧｲｬｬ ＮｾＬ＠

Sdrado, Mári:; e l1urru.ç , I/crwl e t:a­
bra/. i lO é, os se is m.lÍs impol tan!os, c 
ath[lo- c 011 em ,ia(\cm ou prcpar .. llt1u ｾ･＠
para descer, lia cOll lonllillatlc ,I.IS OI ti , 115 

oxpetl itlJS, o Bahia , lJarrosu c ('ulolllbu 
Igualmellle j,i rur,io reliratlos tias aguiP; 

tio raragu .1y algun, lIa\ ios !lc 1I1:!dcirJ , 
COlIJO scjão as bOIll ba I dei I" I'cd, o .I ( ­
(UIIIO. Forle de Coimbra, c \'apores Muyé 
o ) pilUl/ga. O LJcbcnbe lambclLl j.í ｾ｣＠

a lia em \ iagelll. 
SJO I.' ｬｔｾ｣ｴ＠ h a Dleu le dez \ ｡ｓ｜ｊｾ＠ Ile m CDO ;' 

lia C"I".I<l1 a, !lo. mui; fOll Lb udlJ, c CCI ' 

VOZ nA ｖｬ ｾ ｻｩ＠ lIA li I', 

- ' 

ca tio tlU,IS mil praças do ｾｬｬ｡ｲｬｬｪ￧￣ｯ＠ rcli­
r .• tlils \lo Ihe,lIro da guerra. 

COLLABORAClO. .. 

CrÔ-se gcr.,lmenle no Brasil que par., 
o bem eSlar publico tleste pai1., lalllu im­
po rta que ('lIe srjil dirigi lo Ilor r.lo, CII­

mo por aquello parlido (JI ,lilico, por est,I, 
como por aqllrlla f,«.'(io, \ i_lO ('omo (';lI la 
um de seus lIIellllJros, ou o 101111 11<'110" 
!lu Ilutlcr, não ｉｲ｡ ｬｾ＠ scnão tio si c !los se­
u ,SCUl so imporIa r com os inleresses 
geracs_ 

\'ejalll65 se ha, ou não, dilTcrcllçil. 
Deixemos cm paz remoias ￳ｰｯｲＮｨ｡ｾＬ＠ e 

vamos apolllar raclus reccllles. 
Em qllanto dominoll a pulilicillig/lcira, 

/Jroyres$Í la ou liberul, vio ·sc a guerra 
em pó, e marchando p,u'a ella iI\'ultadl/ 
numero de iurelizcs cOlllpa[riolas, CJII O lá 
fur;lo sarrilkar se pela I'alria c por 
a{!,ll'lIes <I "C a comprolllollcr;IO, Jlorélll 
{I"e lá II:IU ru 1';'10 . 

Dur,ul le o dlllllillio adrcr$ario, essa 
guCl r.i, cruj'lllIclltc leran!;lIla, não p,l ra 
ｴｬ｣ｾ［ｬｦｲｬｬｬｬｬ｡＠ r a hOllra lIaciona l, CU ltlO cnl[1O 
so prega \ a ao pO\'lI. 11;10 pa 1';1 resul reI' 
ｱｵ｣ｳｬ￵ｾｳ＠ tle li llliles, ｬｉ ｡ｲｯｧ［Ｈｾ￼･ｓ＠ <le rius, 
&. ｉｬｬ｡ｾ＠ 1,.lra suslcnlaç'ào do UIII pu Ilhado 
I!C ｣ｾｬＧ･ｃｉｉ ｬ ｡ｬ ｬ ｯｲ｣ｳ［＠ a I\nel.,.", dizOIllUS, 
achou os maiores oll:;laculos ao sou ler­
mo . 

Subio ° pallÍllo cllllscn-atlor ao poder, 
e lug', a ESll'ladra, tlirisitla pur pc,soa 
de nossa grei, realisou a CmllreZa, fllIC 
,lS ｮ｡ｾＧ￵･ｳ＠ lIIais civili:iil, las ｮｾｰｵｬｬｬ｜＠ [lO illl­
pos<hcl; o logl/ ° exercilo alliadu, rom 
o iucli lo nllquo do Caxias á frl' nlo, silioll 
C \CIICOU II l1l11ailá; e. em fim. a celerilld­
de tl,15 oporaçO!s alÕ AsslIlIlpç;io; alé on­
tio LOlla <lei1.ou de 3lHcscnlar-nos res­
iSI('lI['i ,; ale con"luir se a gl\/' ITil. lIão 
obslallle Lopcz eslar ainda no PJraguay. 

- Oue \igu roso o brilhanle molho 
11 :10 ach..,.i . lI o51a ul lillla drCUlIslilncia, a 
rarcJIU libera l- prugres";$la, se csl i \ esso 110 
poder, plHa contiuuar a SlIcITa ? . . 

« Lopez aintla o"á 110 l'arJglI;IY, c a 
gucrril já . 'c acabol!? ! . . . II )lergulllará 
a Ｐｐｊｬｯｳｬｾ｡ｯ＠ cspa 1I1atla ao "ÔI vollarem 
os ｲｏｬｬｬｩｬｬｾ･ｬｬｬｻＺｳＮ＠

I!: IIlh lhes rcspulldcrelllos rOIll g,ls lo: 
« E' '1uc u Br,lsil csl<Í so ntlu governado 

pur gellte sl'lIsala. ou, <10 IIICII05, mais 
sCllsal.1 do quc IÓ.i oulro,. 

A '1"e propu ilo viria eOlllill llar lia 
ＱＢ Ｚ ｉ ｾｉｊｾｬｉｩＮＺｦＱｯ＠ <lo Iy rdllllo. '1uc, cU lIll'lcla­
mC1I1I.: (J.o51110I,III>."lu. vai. )l0IlCO a pUIICO 
Ｑｾ ｬ ｩｲｮｬｬｴｬｵＭＡ＾｣＠ COIIIUIll pllllhatlo <lc hOIIlCII,? 
. B,l. la qUI! alli fi llu O su!Til'ÍclIlc I)u<lrlli­

(;ao. p .... " u' ?"S,' tlu ddcza c pClsct5ui­
CJU ｮ｣｣｣ Ｚ［ｾ ｡＠ I ｊｩｉｾ Ｎ＠

. (lllalllu lIf1u oi lIIelhor c m.lÍs razoavel 
II'IIJ . 0111 lug.lI: tlo 11111,1 e1\cllrsüo perigosa 
IlI]c., lIecu"sa 11.1. o 10,10 tla gell tc \ 1'110 alJ 
sC 'U lk sua paI< i,l c tl,: SU,I. r,,"lill.I,? 

｜ Ｇｾ ｊ｣＠ I ｣ｾ ｬ ･ＮＧｾｊ ｉ＠ dil!ios tle sa ll rJ I':1U u du 
ｾＱＮＩｉｩ､ﾷｵＬ＠ IllIe SJO t1lôllo, tll'llJ, ji pela 

ｯ｢ｯＢｩｬＩｬｬ｣ｩｾＬ＠ com 'luO ｾｯｧｵｩｲｩｬｯＮ＠ já pol. co. 
ragem o resignação COIII quo 80 houyerio. 

YGde e atl lllirai csses bravos Derea .. _ 
res da ralria, 

Recollhccoi elll seu reli, regresso UIII 
d,)s beneficos resullatlos da pulilica COII­
sen'adora • 

E confessai (1110, longo do ｉｴ｢ｲＧｾｲ＠ a 
guerr,l, a uciosldade e a de80rdolll. COIQo 
\ 6, 011[1'05 tla op pOSi ÇJIO, o I'ilrlillo con 
\'a{lor quer li paz, lnlualho c or()OIQ. 

• 

ｾｏ ｔｬｃｉＮ｜ｓ＠ EXTIlAUlIlAS. 

'.r,'rrcUlO. 0 . - ｓｯｾｴｬｴｬｬｬｯ＠ ｡ｾ＠ urt/mas 
lIoliri,ls <lu SIIIj'rna, a cilIado du IIl1l1a. 
110 dislri l'lo do ,\l cnl l'chó, (ui (I"al 1I0r­
rll l.lllulII 011 PUlllpóa eOIll(Jlelamcnle MIlIt • 

IIIcrl:\ida apús Irc mores de Icrra Iros ve-
7CS repr.lidos, 

Escapár[lo fdizlIICIII" á 1II0rlo 08 hahi­
l .. nles, !flll!, lIlt:rrorisiillo_ pdus horrheis 
roncos II' ,e fo rilo ou \' illos <lnlc:; lI . 1)1 i­
lI!eiro Iromur, rcfugiürüo-sc nas colliuas 
vj,;illhas .• 

Um luuh 'c r.·"u co .- Uma se­
ｉｉｨｾｲＢ＠ porgunta\'il li a tlias a UIII 1"l(lro,lIa 
Sa ude. 

lI ererCII.lo, flue ｾ･ ｬｬｬ ｣ ｬｉｉ＠ os ｰ ｩ ｬ｜ｬｲ｣ｾ＠ qllan. 
'lu Ullla lIIoça bOllita lhes eonr\!ssa um pec­
ca.lo, sabl! ... .. lI ilO ? 

!\ús ahsIII\'clll o,; a ｾｉｭ｡＠ c ad lll iralllos o 
corpo, n::;polilleu o patlre . 

O hU!ICI',ul llr P eclro .1.­
I'assall llu ha tlias )Jl'lu Altor.I ,lo o illlp,' ra­
dur, viu tlllas IIIlI lh eres li 111 iga rclU . S. 
ｾｬ｡ｧｲＮｳｬ｡､ ｯ＠ paroo o lhes ､ｩ ｾｾ ＨＧ Ｚ＠ I'onluo 
IJrigi'I O assim? Ah! meu Senh"r, f1i"so 
UIII 1),(I'a o illlpc ral lul: AlIu<'l1.1 mulher 
111(1 roulJou uma g,dlillha quo eOIll)Jlci 
para nwu maridu 'luO cslú "uc nle ; ":10 
leuhu .Illl lll'iro para cu mprar oUlra, e 
(1" "1'0 IIU" dia mc paf(t1c. 

() illllw ";lflor deu-lho ＲＰｾＬ＠ c' mandou 
para ca:;a Iralilr de sou IIlaritlo. 

ti mOI·to fjne r"lIa. - Corlo me· 
Ilicl) de U' II hus pil,II da cô rlo indo f.lzer 11 

vj:;ila {lu L:, Slll llll! a", ｴｬＨＩ･ｮｬｾＺ［Ｌ＠ olhou /lalíl 
iI Cllllld de UI1I quc cs lil \'a lodo coberlo 
cu m o Icllçol, scm lho róI' a c:lhl:ça, e 
\,u llall<1(I-SO para o ellfcrmei ro. lhe ti isso 
apolllalldo par" o Ilooll le: lHlullllc pôde 
lIIalld.II-o elllcl'I'ar, '1UC já cslá morlo: á 
oslas pal.lvras respo lldcu o !loenlo !lei­
lalldo a cabeç,a f"ra do !cllcol: « 1\;-10 es­
IUII .lIIortO, Cslou vi\'o. » 'E<liI res)llJsla 
ou\' ta 3'0 en rennoiro, '1 l1 e fi cava alraz!lO 
lIledlCO, e gl ilauoIo ao stI )lposlo defulllo, 
lhe ＼ｉ ｉｓＬｾＺ＠ o C,II(;-se ! Selllpre é nlllilo ig­
lIoralllc. pois você '1uor saber mais do 
que o SCllhul duutor ? • 

• 
DI'lel' de g;1,Um. _ Exislem 110-

us illdh iduus. lla rua !lu S. Potlro I)nlrl) 
a., tlo Il"gelllc (J d,1 Impera lriz 'Iue desafi· 
al .IU Sll para um duello ! 

,lO s" hCIlIO, Jlú ti iti v li 111011 lo o nOlllo tlel· 
Ic ao cu ,lu. 111 ,1, 11111 lcm IIc"ucio tlc sec­
ＨＧｏ ｾ＠ c lIIulhadus c sil hl U h.:t ｬｊｴｾｓ＠ do husl'i-
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lal do S. Fr:!nci:!co, _ ｏｾ＠ "O (ralando­
se: o oulro foi enfermeiro do ho pilal de 
S, Memede (em Porlllgnl ) 

Travarão-se de razôu8 na cll .. da rlla de 
S. Pedro por causa de dous gallol brlp­

Ｇ ｾｯｲ｣ＵＮ＠

Des3parlndo8 pelos ＬＧｩｾｩｮｨｯｬＬ＠ entr6rlo 
em :1)U5108 de IIposlas: - O prhnélro, 
nposla "a !7t mlt réis oru como o ｉｾｕ＠ gal­
lo IIa"a 50";1 no oulro: - o segundo !1S3 
m i I réis e 11\ como lIão !, .. 

Dcci,li,la a apoeia Ic\ MlIo os ｾｬｉｬＱｯｳ＠ para 
o morro de Sallla Therez:!. Principiou a 
briga no dumingo ás 10 horas da Dlallhã 
e lanlo 1111:11':10 1)110 por fim cnhilão e:l.le­
nllados de ransaço, V .. n,lo wlão qllc 11;10 
ti ra I ão prol'eito algu 111 da 31'0sla, os dous 
amigos principiárão, com direi CII, c .Ii­
rás 111; c o rcsullallo r"i armarem-sc de 
caceles e prillcipiarclI1 iÍs horlluadas re­
ciprocamento! 

Os muradures ,Ie Santa Thcreza teutá­
rão acudir e apasigllarflo a cuntcmla, c os 
homclli\ rurrlO para á rua de S. Pedro, 
nlJraçárflo-se c bebenio cCl'lcja em UUla ' 
lal'orna até cahirCIll I 

Ahi eslá no quc lIeu a briga dc 2 gidlos 
elll pancallaria vclb:1 e bebedeiras, 

Ap(llico-Ihes el cwmto. 

PUBLICAÇÕES PEDIDAS. 

Dhllo;;o entre 11 , Luiz e 
lU.·. ElléClllo, 

D. tuiz:,-nons ｯｬｨｯｾ＠ o I'cjiio, lImigo I 
\Ia cerca ,Ie 11.i lIiil'S qllo não tellho Iidu a 
dita de vêr -Ie. 

Mr, Eugelllo:- Adeos, cOlllr.1nheiro 
amallo I ... como vais de ,;ilude e forlulla? 

-De saudo, graças á Deus, 11[10 lcnho 
razão para queixar-me, lIIas de rortu­
na !", quem a punll'u paril cu achai 1! .. 

-Consola-te cOlllflligo, II\le alldo selll­
IH'C distanle licita á perder de I isla .... 

-Enlflo fiquemos tollos r.ons!Jlados, e 
contcntemo-nos , e'l\ gozar Ire salldc c 
paz . Jú sei quo Irazes a sacola cheia lIe 
Ilovillados: quillze dia s de colidia é b IS­

lanle tef1lpo. Vamos l.í; tlesata a sacola 
o vai pundu patente Iluallto nella cun­
lem .... 

-E lu trazes a lua, (lor venlura, va­
zia? .. 

-Alguma cousa tem; nflo te dê cui­
dado (Iue ha I'CIIlOS tio pôr ludo patenle. 

-Oh! 1), Luiz, sabes quo mais; é pro­
' ciso fallarmos baixinho, porquc ha por 
aqui hisbilhulei I os que esculflo as IIOS5,IS 

, COIII'O ' sas, c Icvào para certo jornal por 
unlunolllazia Vo:: da Verdade c esta dú 
cUllta de tllllu -liulilll por liulim ! , .'. 

-NilO facas caso du lil llS ahelhuJos ; 
dci>.iI (11Ie ｯｾｬ｣￣ｯ＠ o tnlllsmillüo a (Iuem 
Ijllizorem, UI;la vez que nflo Iralamos 
da vida privada de ninguolII,lrullquillisc­
mo-nos, 

-Nüo gos to de cOIll(lrOlllellimentos, 
ti, Luiz ... 

-Quaes comprolllellimen tos, hOlnelll ! 
Hoje ｴｯｾｵｳ＠ ｾ･｢ｵ｣ｕｬ＠ o syslcmu fl'uncoz; 

o Dom •• 
-P.nfbora. 
-Vamos ao 91q 

da de urdem qüe 
08 Pau da IDU. , • 

-QIIO diaho dt IUIIIlae 

Clrst,ls '''lzcr , 
-III/Dlem. o nome 6 CID prid.. 88 

,'cjo-mo quasi sempre embaraçado para 
Ilrufcrll.o ..• 

-Puis bem. Eu já le percebI. Ent50 
lcm h Ivitlo briga entro ｣ｳｾ｡＠ gente" 

- nnga rCllhitla I . .. nflo sei porque 
milagro. não 10m ｲ･ｲｬ Ｇ ｩｾｯ＠ pancadaria! 

-Ohl diôlbo! Pois as cousas lem che­
gado á esse ponto 11 Conta-me isto miu­
,Iaflleule, 

-O prilfleiro Ilos !) quer mandar só, 
os 8 não quercm obedecer ..• 

-llam que r,lzem. Se elles S[IO 9, 8 
n[IO tlCYCUI csla r por arluillo quo um 
(Iu cr, visto que 10,Ios rounillos consli­
'uom I. 

-J)'i1hi é (lIle nasce a desordem. Um 
CJ ucr ser SII pcrior á 8 ! 

-E '1IIem paga ôlS fal'as? 
-O lulol ･ｳｾ･＠ publico é que solTro. A 

,Jes'lIor"lis ,lçflo lavra , c. .desde quo cita sc 
apodera rle 11111 corpo socia l ou polilico, 
lIIell "nligo, I'a i tullo em tlecarlencia .. . 

-Que glolias para os contrarios! .. . 
-Dizes bem. Del'cm eslar muito sa-

tisrcilo.;, por prcsendarclII hoje hclos 
,te quo nr\O ha exemplo na historia do 
nns;:o paiz !. .. , Qllalldo mo recordo que 
a (lesuf(lem foi 1,1<111!<1,la por um c ali­
mPlllada por ｴＨｬ､ｯｾＬ＠ clltristeço, lunho ver­
go"ha, c por isso peço- to quo não falle­
mos mais ni,so. 

-Concordo; ;:o u ,Ia mesma opinião. 
-I) Luiz,-Já passeiaste pela rua do 

Malto-Grosso? 
-Jü; porquo pcrgullt .. s? 
- P:lI'<1 saher tle li se achas bom 

uquello camillho . 
- Em bom telllpo nüo Ó 8Ó bom, f:. opli­

mo, fila, em tempo, chuI'osos Ó o peior 
'II\C se pOlle ｩｬｲｨｩｬｲｾ＠ é UIlI continuildo bH­
ruiro lll\e obriga os transeuntes a cobrir 
tio lIIalilicões o auctor tl e I;io nociva obra. 

-Nilú digas isto . O caminho está llIa­
gnificu, Tem-se CUIISlIlllillo alli muitos 
mczes de trabalho, ., 

-An tes não so consumissem; 6 hoje o 
peior caminho a (larle que se enllllhou 
cllm 1).lI'I'O,5elll o cobrir com arôa grossa. 
I)'aqui Ú pouco lempo as chuvas torrell­
chiOS cal'l'l'güo COIll o barro , o ahi fica no 
eSlado (lrimitil'o como ilcontece li rua da 
'frÍl"latle, o beco tio ｉ｜ｾＨｬｩｲｩｴｯ＠ Sanlo c 
uull ｊｾ＠ quo laes. 

-Já rei ljue és humom tle máo goslo. 
Al'osto se fosses tu (IU O administrassos 
a'luolLI obra, havias tio exalta i a ? 

-Nilu, porque jamais mo cançaria 
com trabalhos laes, trabalhos quo a ex­
!1()llullc.ia tle 10llgú ICUlpO tcw-uos COI1-

, -

..... tI.,,·. 

MUITA A "I'TENÇXO I 

MOFINA. 

ｐｲ･｣ｩｾ｡ﾷｳ･＠ com urgeneia F."a o eargo 
de \.., supplcute do Juiz IIIl1l1lcipal dt! um 
Major que n1\o se negue n ｪｵｬｧｾｲ＠ legitimo 
um testamellto fulso nuncllpl\tlvo, clttor­
qnindo a orphãos e viuvas 8uas respecti­
vas legitimas! ... 

Quem estiver nestas condiçoes, dirija 
sua proposta em carta fechada á rua da 
Tronqueira, sob as iDiciaes - A. M. 

ti alma do Amaro. 

(Repita 60 vezes.) 

POESIA. 

Retrato. 

De máo instincto e conducta, 
Sentimentos baixos, vis, 
Certo quidnIU fui criado 
Entre caixas merculltis. 

Frio contacto dos typos, 
Que JUDtando conspurcava, 
Esfl'Íou-1 he a consciencia 
Que de resto conservava. 

Metteu-se pelas orgias, 
Pelos hoteis se mctteu; 
Jogou seu del'er na roa, 
E não corou, nem tremeu. 

Dentro da r.asa paternl\ 
Nilo se envergonhou de en'trar 
Muita vez (quem sabe?) 10nto 
De tanto libertinar. 

Na de seu pouco trabalho 
Fez abjecta união 
Com outros, a ql\em levava 
Tudo o que pi! hl\ Vl\ 11 mno. 

Foi assim (llIe o nosso jovell 
Enll'c os seus sc distinglliu, 
Deshonl'ando ao mesmo tempo, 
A terra, que o produzio . • 

, 
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Depois julgou-se poein, 
Com a maior presumpçao, 
ｐｯｩｾ＠ uem estro, eugeuho ou nrte 
Possue o tal toleirno. 

Reusio lyrios e ｲｯｳｾ＠
Abundantes uo paiz, 
Quebrou vers&s como bur .. , 
E passar ptlr dGuto quiz . 

Teve, ｾ＠ certo, um ehlgio 
De pessôa llMlÍ &eusala, 
Que fez do nosso pOeM 
lusolfriv4Il patarata. 

Desde eutao, inS'1lem mais poude 
O poetas.tro solfrer: 
'fornou-se louco "arrido, 
Quasi ao Hospicio foi ter. 

Ag()l'a, ｾｭｬ＠ honra ､｡ｾｵ･ｬｬ･Ｌ＠
Que até casaca e cbapéo, 
p'ra votar em seus coutrarios, 
N'outra idade recebeu, 

o nosso joven portento 
Quer lambem moralisar, 
E juntauJo-se aos marotos, 
Poe-se typos a rimar.-

Tem cabt'1;a de motim, 
Torta pa M\ esta banda, 
Com ORELHAS, que o segurao 
Na jillgação, em que auda. 

Tem o corpo derreado, 
Como q lIalquer lrastal hllo: 
Pés de leq ne, ai ma d 'esterco, 
E unhas de ｧｾ｜｜ＧｩｮｯＮ＠

Seguio tambem para a /?uerra, 
Mas a guerra nllo o qoiz, 
Ou elle temeo que a pol vora 
Lbe chamuscasse o nariz. 

Voltou, tal vez por julgar-se 
Nova e rara mara,·ilha: 
Tem por norte o desaforo , 
Por alcunha-Quintauilha. 

..... 

VARIEDADE. 

s. ｾｬ｣ｯｬ￡ＮｯＮ＠

POR C. DE AMI!UEUIL. 

Se a feliz Santa Catharina é a protecto­
ra ､｡ｾ＠ ＧＺｬｾｳＬ＠ S. ｎｩ｣＿ｬｾｯ＠ igua lmente gosa 
do pn vlleglO de presl(llr aos de,tinos dos 
rapazes. 

A vida deste sanlo fi tal vez meuos co­
nhecida ｾｯＭｱｵｾ＠ a da Santa; sal>e-se ape­
nas que fora bBpo de hlyre ua Lycia . no 
IV seculo, e que marreu no anuo ＳＱｾ＠ de­
pois de ter estado durante longos unnos 
exposto ái perseguições de Diocleciano e 
de Llcinio. 

voz 1M ｖｉ ｾ ｒｌ＾ａｄｴ＠

Como ú pouco dissemos, S. 1\icolúo é o 
pad roeiro dos rapazes e todos ess?s che­
rllbins louros e rosados o festeJi\O com 
maior anirnacào em certos ｰｬ｜ｩｾ･ｳ＠ da Eu-

• 
Edital. 

rupa, na ｒｬｬｾｩ｡Ｌ＠ 'Por eKemplo, .110 DOl-te o 
oeste da Frallçà, em que esse 11111 é cOllsa- A camara municipal desla tapililt (li' 
grado aos preseutes e fe.stas. :T' sa./lcr a ludos os seus 1llIIJIid""s nue em 

a BretanlHl-, DO dia de S. Nlcolá.o r' 'I ... 

acceudem-se gera1mente gruodes ｦｯｧｾ･ｬＭ sessão cxlraordinar';a de ｨｾ＠ appunoll a 
ras corno no dia de S. Jollo e OR menlllos ' proposta seguinle.: {'ropoUlos que esla 
ClU ｢｡ｮ､ｯｾ＠ vilO primeiramante .ao cura camnra iluthorise li se restcj<lr íI Wtiada 
qnll lhes dá uma merenda do:: IClte, ?VOS dus Bruvos "oluntarios dil Píltrill, tIIiIQ. 
c bolós, e em seg uida-ás casas dos TICOS, dautlo canlar URI Te-DeU/M. coAuitAiIDdo 
em que os pequenos presentes em .Watn ilS <lUlllOritloMles Ilar<l aso.islir. ｩｊｬｬｉＢＬｾＮ＠
e lIRtUl'aes riM são ｰ ｯｵｰ｡ｾＺＩ［＠ depol:;, &s tio o ediOcio tle-ta raUlaríl pur J dias e 
ｦｾｺ･ｬｬ､｡Ｎ［［＠ onde os bruvos campORezes lhes ･ｾｰｬＧ､ｩＨｬＡ ｬｯ＠ ｣ｾ ｬｩＱ ［ ､Ｌ＠ (OU' idiUld" seus mUlli. 
otIerece:n ｭｩｵｧｾｯ＠ de trigo p..;curo., ｢｡ｴｾＭ
tas e .:astulIhas de que se cOlllpoe 11 cea cipe,; li foncurrerem a este aclo ｾ＠ illullli· 
de familia.. lIat 1.'111 a frcl/t e tie jiuas ,casas DOS ditos a 

NeôBc dia os ricos ｦｵｺ ･ ｮｵｾｩｬ Ｇｯｳ＠ matáo G .uia:, &. 
porco ｭ｡ｩｾ＠ gordo; e cho.uriças, Iinguiças E par<J {lHO rhrglle .aO c01Ihe1:illlenlo 
e fledt\Çlls de touciuho ｾＮＧ｜｡ｯ＠ soI.H'e.aS {Ie t-odo,:, manuulI la I'fM o prcsl'lIlc pUiI 
uclms, e ao 'lado, lI11peLitosos bolos e va- ｾ･ｲ＠ l'"blicatlJ {) aJhauillIos tugar'llS IIli1is 
50S cheias até 11 iJeira de um!! cid ru espu- 1 

1111.\.1 iros_ 
mosa. 
ａｾｮｴ｡Ｍｳ｣＠ li lUeza 1\0 cabil' da noite e Sccrelilri ;l di! rU11lara municipal da 1)i· 

d'lIhi ullo se sahe. senna 110 outro dia-du da tle 00 ()eslcr ru. I li tIe Fe\'ercko de 
manhã. 187U. 

Vi elll certas I1ldeas ｡｣｣･ｵ､･ｔＭｾ＠ um 
granJe fogo diaute da porta q ua dá so­
ul'e 11 area e aspel'girelll-u'a ｣ＮＰｾ＠ .ogua 
bento, afim de ourig'll'em os felUcelws 11. 
sabirem da casa e Cllhil'em 00 fogo. O 
/MIO tem bo:n exito , E' o q ua 11 ' llÍôtoria 
nilo nos ､ｩｾＮ＠

Quem nilo conhece /I simples legcnua 
de S. Nicoláo ｾ＠

Eil-a aq ui ta I q 131 contno Cj uttsi por to · 
da /I parte e nill-<la qual a rcpl'escut:iO as 
bellas imRgens de Limoges, lD.o curio>a-
mente illuminadas. 

Em uma peqnel\t\ 1l1dêa perdida no bos­
que da Bretesche e que se cbalOa Cudiu, 
vivia ulua pobre fumilia Iloe se compu­
nha de pai, mãi fi oito filhos. 

O pai era lenhador e trabalhavu no 
bosque acima: mas muitas vezes interrom­
pia o seu trabalho ou por folga ou por 
molestia e em casa faltava o pilo. 

Um dia o mais velho dos l'Upa7.es, tinha 
eotao nove 811UOS,- dis;;e li mni: 

Joanico, Ivo e eu vamos deixar-vos pa­
ra procurarmos trabalho na aldcR, e te ­
reis tres bocas de menos li q Ile dar de co­
mer. 

A mili á principio oppozera-se. 
- Sois muito peq'leoos,lhe:; disse ella, 

cerrando-os contra o seu corilçllO. 
Somos pe'lllellos, minha mui, mas so­

mos corojojQs,:e Deus, ｮｯｾｳｯ＠ pai, \'elará 
por nós. 

O pai e a IIlni consentir!!.o a 6nal que 
el1es ｰ｡ｲｴｩｾ･ｉｏ＠ e os tres rapazes dei;mrao 
o lar paterno, Jepois de muito terem a­
b"açauo cada 11m da familia. 

Segniao c:wtando o cantico de S. Ni­
coláo e pegandlJ·se pelas IOMs atravessa­
vao o bosqne de Caudin quundo encon­
trarilo-se com um carniceiro que voltava 
pa ra a cidade. 

(ContilLlía. ) 

o ーｬｾ､･ｮｬ･＠
Mu/wrlJosé d'Olivú,. • . 

() SUcl'ct,lrio 

{}ornillg<ls G. da SilV<l PcixoIQ. 

ANNUNCIO. 
.. 

t 
n. Milthildtl Carolinn 110 Amaral Va­

I'dla. ｾＨｊ［ｬｓ＠ lilh.ts , mã i e irll1 :'la, aIallod 
Ikru:llllilltl Allgllslo Van·lIa, ｾ ｵ｡＠ IIltl­

Ih' r, irmaas O cUlIhallos curdinlmenlll 
;Igralll'rrlll .ú 101lils as pessoas que acotll· 
palllJ:lr:'lu au ullim o jazi"u o radavcr do . ｾ＠

seu Illllllu plosadu lIH1ritlo, pai, gOllro, 
cllllhadu Il lio, o coronrl Frnncisro de 
:\lt llcitla Vill 'olla, bem como aos que so 
preslarão uo seu lra lamenlo o 1I0S ar· 
ralljos du elllorro , CO III ･ｾｬｬ･｣ｩ｡ｬｩ､Ｂ､･＠
os IlIms. Sr:,. Frilllcisco Lcilflo de AI­
mci,la. majores Camillo Josó de Souza e 
Franc dc Pilu licóa Marques tle Can-a­
lhos, Alfun,o II cllriqu o tio Magalhiles 
Fonlourn. Al cxn lltlre Josó Cuslodio 8 

Luiz Carlo:, de Saldanha e Souza. aos 
quaes , c á ｬｴｬ､ｯｾ＠ os (larenl cs , lIliligús o 
canHlradas tio fall cç ido , cOIl\'idão para 
assiSlir á missa, tlU C por sua alma so 
cc.I,'bra,;\ lia igreja lIl il lriz. na scxla­
feIra 18 tio corrculc IlclJS 7 Ｑ Ｏ ｾ＠ boras 
da lIIallhã. 

• 

TIJP . de J. J . Lopes, rua da rrilldadc n.2 

" 
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